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Samu de Dionísio Cerqueira recebe aparelho 
de eletrocardiograma 

O novo equipamento permitirá agilizar os atendimentos emergenciais de pacientes com suspeitas de 
problemas cardíacos, otimizando diagnósticos e aumentando as chances de tratamento precoce para aqueles 
em situação de risco, tendo em vista que o eletrocardiograma é um exame crucial para identificar problemas 

no coração.
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ASCOAGRIN

Associação 
promove palestra 
sobre segurança 
no comércio e 
residências.
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Santa Catarina 
consolidou a aceleração 
da economia no primeiro 
semestre de 2024 e 
registrou, mais uma 
vez, crescimento do PIB 
acima da média nacional. 
A economia catarinense 
acelerou de 2,6% para 
3,8%, enquanto a 
nacional manteve um 
crescimento de 2,5%, 
quando observadas as 
variações das estimativas 
dos últimos 12 meses 
terminados em março e 
os últimos 12 meses até 
junho. 

“A gente tem 
trabalhado muito, 
em todos as nossas 
secretarias do 
Governo do Estado, 
pra impulsionar esse 
crescimento. Temos 

incentivado quem deseja 
empreender, programas 
pra atrair indústrias e 
empresas internacionais. 
Com isso, a geração de 
emprego não para e as 
famílias têm confiança 
na nossa economia 
pra investir e trocar a 
geladeira, comprar uma 
TV maior, um notebook 
pro filho levar pra 
universidade”, afirmou 
o governador Jorginho 
Mello.

O Governo do Estado 
de Santa Catarina, por 
meio da Secretaria de 
Estado do Planejamento, 
divulga nesta semana o 
Boletim Trimestral de 
Indicadores Econômico-
Fiscais de Santa Catarina 
de setembro. O boletim 
reúne as mais recentes 

estatísticas econômicas 
oficiais, abrangendo 
informações sobre o 
PIB, emprego, balança 
comercial, produção 
agrícola e industrial, 
inflação e câmbio, entre 
outros indicadores do 
governo e da economia 
catarinense. A estimativa 
do PIB é elaborada 
sempre na perspectiva 
anual, com uma análise 
dos últimos 12 meses.

Destaque para 
indústria e serviços

Em Santa Catarina, 
o setor de serviços e a 
indústria apresentaram 
aceleração significativa. 
A indústria de 
transformação, por 
exemplo, teve uma 
revisão de crescimento 
de 1,1% para 4,1%, 

enquanto os serviços 
passaram de 4,2% para 
4,6%, impulsionados 
principalmente pelo 
comércio, que cresceu 
de 3,6% para 6,2% entre 
março e junho. Em 
contraste, a agropecuária 
registrou uma retração 
de 10,9% na safra de 
2023/2024, devido a 
condições climáticas 
adversas.

Outro destaque 
é o setor pecuário, 
que cresceu 3,5%, 
impulsionado pela 
produção de frangos 
e leite. A indústria 
catarinense, por sua vez, 
registrou um crescimento 
acumulado de 4,1% nos 
últimos 12 meses até 
junho, superando a média 
nacional. 

Economia de Santa Catarina cresce 3,8% em 12 meses e fica acima da 
média nacional

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
participou nesta segunda-
feira (23) no Palácio 
Iguaçu, em Curitiba, 
de um almoço com 
dezenas de empresários 
de diversas regiões 
do Paraná. Durante o 
encontro, ele apresentou 
um resumo com os 
principais números 
econômicos e sociais 
que ajudam a explicar 
a evolução do Estado 
em diferentes áreas nos 
últimos anos.

Ratinho Junior iniciou 
a sua apresentação 
destacando os principais 
índices econômicos 
do Estado, como o 
crescimento de 5,8% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2023. “Este 
resultado é exatamente 
o dobro da média 
nacional, que foi de 2,9%, 
e está acima de países 
desenvolvidos, como 
Portugal, Estados Unidos 
e China”, afirmou.

O governador 
também mencionou o 
crescimento de 8,3% 
no Índice de Atividade 
Econômica Regional 
(IBCR) do Paraná em 
junho deste ano, um 
indicador medido pelo 
Banco Central para 

análise conjuntural da 
economia dos estados. 
Neste período, o IBCR 
paranaense ficou acima 
da média nacional, que 
foi de 3,1%, e também 
superou o desempenho 
de estados como São 
Paulo (5,6%), Santa 
Catarina (4,4%), Rio de 
Janeiro (3,1%) e Rio 
Grande do Sul (2,2%).

Em termos setoriais, 
houve crescimento de 
3,5% na indústria, de 
6,9% no turismo e de 
7,4% nos serviços nos 
12 meses mais recentes 
analisados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Todos 
os índices ficaram acima 
da média nacional neste 
período.

Um dos impactos 
diretos desse crescimento 
econômico acelerado 
pode ser visto na geração 
de emprego, também 
destacada por Ratinho 
Junior. Atualmente, o 
índice de desemprego 
no Paraná está em 4,4%, 
patamar abaixo de países 
como a Alemanha (6%), 
Canadá (6,4%), França 
(7,5%) e Índia (7%).

“O número de 
desempregados caiu pela 
metade desde 2019 no 
Paraná, passando de 560 

mil para 279 mil pessoas, 
o que fez com que 
atingíssemos a menor 
taxa de desemprego da 
última década”, disse o 
governador.

AMBIENTE DE 
NEGÓCIOS

Para além dos 
investimentos diretos 
feitos pelo poder 
executivo, Ratinho 
Junior creditou o bom 
desempenho estadual 
à política de atração 
de investimentos 
privados, que desde 
2019 totalizaram R$ 
285 bilhões em novos 
empreendimentos, ou na 
ampliação de atividades 
preexistentes. Segundo 
ele, este volume recorde 
está relacionado ao 
bom ambiente para 
negócios propiciado 
pelas melhorias de 
infraestrutura e a 
desburocratização dos 
processos ligados às 
empresas.

Como exemplos destas 
políticas, o governador 
citou a redução do tempo 
médio para abertura de 
empresas, que passou 
de 8 dias e 18 horas, 
em 2019, para apenas 
8 horas atualmente, 
e o decreto de baixo 
risco que dispensa 700 

atividades econômicas 
de licenciamento e que 
já beneficiou 17 mil 
empresas.

LOGÍSTICA DE 
PONTA

Paralelamente, o 
Estado avançou em 
diversos projetos 
estruturantes, sendo o 
mais emblemático deles 
novas concessões de 
mais 3,3 mil quilômetros 
de rodovias federais e 
estaduais. “Trata-se do 
maior pacote de obras 
rodoviárias da América 
Latina, com R$ 60 
bilhões de investimentos 
previstos em obras nos 
próximos anos e que está 
servindo de modelo para 
outros estados”, afirmou 
Ratinho Junior.

Para escoar a 
produção que passará 
pelas estradas, o Estado 
avançou na concessão 
das áreas portuárias no 
Porto de Paranaguá, com 
a arrecadação de R$ 3,4 
bilhões. A expectativa é 
de que o setor privado 
efetue as melhorias 
necessárias para que o 
porto, que superou 65 
milhões de toneladas de 
cargas movimentadas no 
ano passado, continue a 
ampliar a sua capacidade.

De forma 
complementar, o 
executivo está investindo 
R$ 592 milhões no 
novo moegão portuário, 
ampliando também a 
capacidade ferroviária 
de 550 para 900 vagões 

diários. A obra deverá 
fazer com que cerca 
de 50% da produção 
que segue para outros 
destinos via Porto de 
Paranaguá chegue 
por meio do modal 
ferroviário.

Também na área de 
infraestrutura, estão 
outros R$ 11,2 bilhões 
de investimentos a serem 
feitos pela Sanepar até 
2028, incluindo R$ 4 
bilhões em Parcerias 
Público-Privadas (PPPs). 
“Com isso, o Paraná 
será o primeiro estado 
brasileiro a alcançar a 
meta de universalização 
do saneamento básico, 
com níveis semelhantes 
ao de países europeus”, 
garantiu.

Ratinho Junior apresenta avanços econômicos 
e sociais do Paraná a empresários

GERAL.

Em almoço com empresários de diversas regiões, Ratinho Junior apresentou indicadores que ajudam a 
demonstrar a atual situação do Estado em áreas como emprego, renda, educação e saúde.

ECONOMIA.
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Nova cooperativa de comunicação fortalece o 
cooperativismo em Santa Catarina

Em uma iniciativa 
pioneira no sul do Brasil, 
foi fundada em Santa 
Catarina a COMCOOPE 
— Cooperativa de 
Comunicação do Estado 
de Santa Catarina. A 
cooperativa foi idealizada 
e formada por nove 
proprietários de jornais 
do interior, com o 
objetivo de prestar 
serviços especializados 
na área de comunicação, 
especialmente para 
cooperativas do estado.

Essa nova 
empreitada surge 
para fortalecer ainda 
mais o cooperativismo 
em Santa Catarina, 
unindo as habilidades 
e a experiência de seus 
membros em veículos de 
comunicação local para 
fornecer assessoria de 
imprensa, produção de 
conteúdo jornalístico, 
além de organizar 
projetos e eventos em 
qualquer área relacionada 
à comunicação. A 
COMCOOPE promete ser 
um elo importante para a 
divulgação de notícias e 
iniciativas voltadas para 
o setor cooperativista, 
que tem um papel 
fundamental na economia 
catarinense.

A fundação da 
COMCOOPE nasce da 
necessidade de aprimorar 
a comunicação entre as 
cooperativas catarinenses 
e suas comunidades, bem 
como facilitar o acesso à 
informação jornalística 
de qualidade sobre temas 
relevantes para o setor. 
Embora os membros 
fundadores sejam 
responsáveis por jornais 
impressos e portais de 
notícias localizados na 
região oeste do estado, 

a nova cooperativa tem 
abrangência estadual, 
permitindo que suas 
ações atinjam todo o 
território catarinense.

Segundo o presidente 
da COMCOOPE, 
jornalista Igor Vissoto, 
a cooperativa busca 
fortalecer a comunicação 
para as cooperativas 
catarinenses, oferecendo 
serviços como assessoria 
de imprensa, produção 
de peças jornalísticas, 
eventos e projetos de 
comunicação. Além 
disso, a cooperativa 
poderá atuar em outras 
atividades ligadas à 
comunicação, ampliando 
a atuação para diferentes 
setores.

O setor cooperativista 
tem grande importância 
para a economia de Santa 
Catarina, abrangendo 
desde o agronegócio 
até o crédito e o 
consumo. A COMCOOPE, 
com seu foco inicial 
voltado para esse setor, 
visa não só apoiar o 
desenvolvimento das 
cooperativas existentes, 
mas também contribuir 
para a disseminação 
dos princípios 
cooperativistas, 
promovendo o 
fortalecimento da 
rede de comunicação 
entre cooperativas e a 
sociedade em geral.

A comunicação 
desempenha um 
papel fundamental 
na promoção dos 
valores e da cultura 
do cooperativismo, 
especialmente em um 
estado como Santa 
Catarina, onde as 
cooperativas são parte 
vital da economia. 
O cooperativismo é 

baseado em valores como 
solidariedade, autogestão 
e cooperação, e garantir 
que essas mensagens 
sejam transmitidas de 
forma eficaz é crucial 
para a manutenção e 
crescimento desse setor.

A criação de 
uma cooperativa de 
comunicação, como a 
COMCOOPE, permite 
que as cooperativas 
catarinenses tenham 
acesso a uma rede de 
jornalistas e profissionais 
de comunicação 
dedicados a fortalecer 
o setor, oferecendo 
cobertura jornalística 
para as atividades 
das cooperativas, 
divulgação de eventos 
e até estratégias de 
relacionamento com 
a comunidade. Isso 
aumenta a visibilidade 
das ações cooperativas 
e ajuda a atrair novos 
membros e parcerias 
estratégicas.

Além disso, a 
assessoria de imprensa 
oferecida pela 
COMCOOPE pode ajudar 
as cooperativas a lidar 
com crises, melhorar 
a imagem pública 
e garantir que suas 
mensagens sejam bem 
compreendidas pela 
população. No ambiente 
altamente competitivo 
do mundo moderno, a 
comunicação eficaz é 
uma ferramenta essencial 
para garantir que os 
valores cooperativistas 
permaneçam fortes e 
relevantes.

Na última semana, 
representantes da 
COMCOOPE visitaram 
a capital catarinense 
para estabelecer 
contatos importantes 

e buscar apoio para o 
desenvolvimento da 
cooperativa. Participaram 
Igor Vissoto, presidente 
da COMCOOPE, junto 
com a diretora tesoureira 
Indianara da Silva, com 
o administrador de 
empresas Marcos André 
de Siqueira, e com o 
consultor estrategista 
Jorge Dolzan, estiveram 
em Florianópolis para 
apresentar a proposta da 
cooperativa às principais 
entidades cooperativistas 
do estado.

A comitiva foi recebida 
na Ocesc (Organização 
das Cooperativas do 
Estado de Santa Catarina) 
e na Fecoagro (Federação 
das Cooperativas 
Agropecuárias de 
Santa Catarina). As 
duas instituições 
reconheceram o valor da 
criação de um novo canal 
de comunicação voltado 
para o cooperativismo, 
desta vez, diretamente 
ligado à imprensa do 
interior do estado.

O diretor executivo 
da Fecoagro, Ivan 
Ramos, e o gerente de 
comunicação, Mauro 
Schuh, expressaram 
apoio à iniciativa, 
destacando a importância 
da imprensa local para 
o setor agrícola e para 
a disseminação de 
informações sobre as 
cooperativas.

Essa parceria entre 
a COMCOOPE e as 
principais entidades 
cooperativistas de 
Santa Catarina fortalece 
a visão de que a 
nova cooperativa de 
comunicação pode ser 
uma aliada estratégica 
no desenvolvimento 
do cooperativismo, ao 

mesmo tempo em que 
ajuda a aproximar o 
interior do estado dos 
grandes centros de 
decisão.

Embora a COMCOOPE 
tenha sido recém-
fundada, suas ambições 
são grandes. A 
cooperativa pretende 
se expandir e oferecer 
serviços de comunicação 
de alta qualidade não 
apenas para cooperativas, 
mas também para 
empresas e organizações 
de outros setores que 
busquem soluções 
especializadas. Entre os 
serviços previstos, estão:

• Produção de 
conteúdo jornalístico: 
A cooperativa será 
responsável por 
desenvolver reportagens, 
artigos e outros 
materiais de imprensa 
que fortaleçam a 
comunicação das 
cooperativas e outras 
empresas.

• Assessoria de 
imprensa: Com foco na 
gestão de crises e na 
promoção de eventos e 
atividades cooperativas, 
a assessoria de imprensa 
será uma das principais 
áreas de atuação da 
cooperativa.

• Organização 
de eventos e projetos 
de comunicação: A 
COMCOOPE planeja 
auxiliar cooperativas 
e empresas na criação 
e execução de eventos 
voltados para a 
divulgação e promoção 
de seus negócios, bem 
como desenvolver 
projetos de comunicação 
integrados.

• Consultoria 
em comunicação: A 
cooperativa também 

poderá atuar como 
consultora para 
empresas e cooperativas, 
oferecendo serviços 
que ajudem a melhorar 
sua estratégia de 
comunicação e 
relacionamento com o 
público.

Com essa estrutura 
robusta, a COMCOOPE 
pretende se consolidar 
como uma referência 
na área de comunicação 
para o cooperativismo em 
Santa Catarina, trazendo 
inovação e eficiência para 
o setor.

Uma das principais 
características da 
COMCOOPE é sua forte 
presença no interior 
de Santa Catarina. Ao 
reunir jornais locais e 
portais de notícias, a 
cooperativa cria uma 
rede de comunicação 
voltada para as 
necessidades específicas 
das comunidades rurais 
e das cooperativas 
agropecuárias, que são 
pilares da economia local.

Essas publicações 
regionais desempenham 
um papel crucial ao 
promover informações 
diretamente ligadas às 
comunidades e suas 
realidades, contribuindo 
para o fortalecimento 
do sentimento de 
cooperação e a 
disseminação de práticas 
sustentáveis no campo. A 
presença da COMCOOPE 
na imprensa do interior 
reforça a importância 
de dar visibilidade às 
iniciativas cooperativas 
fora dos grandes centros 
urbanos.

A COMCOOPE, nova cooperativa de comunicação em SC, visa apoiar o cooperativismo, 
oferecendo serviços jornalísticos e de comunicação para cooperativas e outros setores

GERAL.
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A Associação 
Empresarial da Fronteira 
– Ascoagrin promoveu, 
na última semana, uma 
palestra sobre segurança 
pública. A iniciativa 
surgiu em uma reunião 
recente, promovida 
pela associação com 
representantes das forças 
de segurança pública da 
Tri Fronteira.

O objetivo da 
palestra foi propiciar 
aos comerciantes, e a 
população em geral, 
dicas e cuidados sobre 
procedimentos para 
se prevenir contra 
arrombamentos, assaltos 
e outras ameaças.

O palestrante foi o 
Coronel da reserva da 
Polícia Militar de Santa 
Catarina, Marcelo Wallau 
da Silva, que possui 
mais de 30 anos de 
experiência na PM, e já 
comandou uma unidade 
de Fronteira com a 
Argentina.

O Coronel destacou 
que a avaliação do evento 
é muito positiva, com boa 
presença de pessoas, que 
interagiram e prestaram 
muita atenção no que 
estava sendo conversado.

“Repassamos diversas 

orientações sobre 
segurança, para a criação 
de ambientes seguros, 
tratando questões 
como o cercamento de 
lojas, portas, formas de 
aumentar a resistência 
de portas e janelas, o 
comportamento das 
pessoas e a organização 
interna, como 
ferramentas que criam 
dificuldades para que 
determinadas situações, 
determinados crimes, 
não venham a acontecer 
nos ambientes”, destacou 
Wallau.

Ainda de acordo com 
o coronel, a ideia de 
criar dificuldades para 
que um crime ocorra 
é fundamental, pois o 
criminoso sempre segue 
a lei do menor esforço 
para atingir o seu ato 
criminoso.

“Então, quando 
nós aumentamos a 
dificuldade de um local, 
ele, naturalmente, 
vai buscar um outro 
local com menos 
dificuldades para agir. 
Essa, então, é a ideia 
de criar dificuldades, 
criar barreiras para a 
ação do criminoso com 
uma forma de inibir sua 

ação, direcionando e 
obrigando a buscar um 
outro lugar que ele julgue 
mais acessível para a 
realização da sua ação”, 
enfatizou.

O coronel Wallau 
citou que segurança não 
significa apenas as forças 
policiais,  cada cidadão, 
também é segurança, faz 
parte da segurança.

“A polícia, claro, ela 
tem a questão toda 
preventiva, com a 
realização de rondas, 
abordagens, a as ações 
de investigação, mas o 
cidadão, de uma maneira 
geral, ele também tem 
a sua participação 
na segurança, seja 
aumentando a dificuldade 

para a realização do 
ato criminoso, ou 
simplesmente, quando ele 
observar que tem uma 
pessoa estranha na sua 
loja, uma pessoa estranha 
na rua, no bairro, alguém 
talvez forçando uma 
janela, enfim, ele deve 
ligar para a polícia e fazer 
o acionamento”, frisou o 
palestrante.

“Fazer o registro da 
ocorrência, é uma forma 
de dar ao criminoso a 
sensação de que ele está 
sendo vigiado, e que se 
ele cometer algum erro, 
ele será apanhado e vai 
ter que responder por 
aquilo que ele estava 
fazendo”, concluiu o 
Coronel Wallau.

A presidente da 
Ascoagrin, Dayana 
Gasperin Andrade, 
agradeceu a parceria 
com as forças de 
segurança e de forma 
especial, ao coronel 
Marcelo Wallau, pela 
explanação do conteúdo, 
e a forma didática como 
ele repassou todas essas 
questões da segurança 
tratadas na palestra.

“Acredito que todos 
se beneficiaram dessa 
palestra, que foi rica, 
prática e produtiva, 
com conteúdos úteis e 
valiosos, chamando nossa 
atenção para que a gente 
possa se atentar mais 
à segurança em nossos 
ambientes, podendo 

colocar em prática as 
dicas e orientações 
repassadas”, afirmou 
Dayana.

Participaram do 
encontro, a presidente 
da Ascoagrin, Dayana 
Gasperin Andrade, 
diretores da Associação; 
o comandante da 
Polícia Militar de 
Dionísio Cerqueira, 
tenente coronel Fábio 
José Hoelscher; Major 
Roncaglio; Tenente 
Alonso; Delegado da 
Polícia Civil de Barracão 
e presidente do Gabinete 
de Gestão Integrada 
Intermunicipal - GGIi, Dr. 
Lucas Faria; empresários 
e população em geral.

Palestra trata de dicas e cuidados de 
segurança no comércio e residências
O encontro promovido pela Ascoagrin contou com a presença do palestrante Coronel da reserva 
da PMSC, Marcelo Wallau da Silva

POLICIAL.
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SAÚDE.

Samu de Dionísio Cerqueira recebe aparelho 
de eletrocardiograma 

Na última semana, o 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência 
(Samu) de Dionísio 
Cerqueira, recebeu um 
importante reforço 
em sua estrutura 
de atendimento: um 
moderno aparelho de 
eletrocardiograma (ECG). 

Este novo 
equipamento permitirá 
agilizar os atendimentos 
emergenciais de 
pacientes com suspeitas 
de problemas cardíacos, 
otimizando diagnósticos 
e aumentando as chances 
de tratamento precoce 
para aqueles em situação 
de risco.

De acordo com o 
condutor socorrista, 
Maicon Jacoski, o 
eletrocardiograma é 
um exame crucial para 
identificar problemas no 
coração, especialmente 
em casos de suspeita de 
infarto.

“Quando o paciente 
apresenta sintomas 
como dor no peito, falta 
de ar ou outros sinais 
que possam indicar 
uma condição cardíaca, 
é fundamental realizar 
o eletrocardiograma 
para verificar a função 
do coração e detectar 
qualquer anomalia”, 
explicou Maicon.

O grande diferencial 
desse novo recurso na 
ambulância do Samu é 
o ganho de tempo no 
diagnóstico de problemas 
cardíacos. 

“O tempo é 
fundamental quando 
lidamos com problemas 
como o infarto. Com o 
eletrocardiograma na 
ambulância, podemos 
identificar rapidamente 
se o paciente está 
infartando ou não e, 
assim, encaminhá-lo 
com maior eficiência 
para o hospital, onde o 

tratamento adequado 
será iniciado sem perda 
de tempo”, ressaltou.

O procedimento 

começa no momento 
em que a equipe do 
Samu é acionada para 
atender um paciente 
com sintomas que 
possam indicar um 
problema cardíaco. O 
eletrocardiograma é 
realizado ainda no local 
do atendimento, dentro 
da ambulância. 

“Após fazer o exame, 
nós enviamos os dados 
imediatamente para o 
médico regulador em 
Chapecó, que avalia os 
resultados e define o 
melhor encaminhamento 
para o paciente”, afirmou 
Maicon.

Se o resultado do 

eletrocardiograma 
indicar um infarto ou 
outro problema cardíaco 
grave, a equipe do Samu 
já entra em contato com 
o hospital de referência, 
como o Hospital de São 
Miguel do Oeste, para 
que a unidade esteja 
preparada para receber o 
paciente. 

“Isso permite que 
o hospital já saiba 
exatamente o que 
está acontecendo 
com o paciente antes 
mesmo dele chegar 
lá, garantindo um 
atendimento mais rápido 
e assertivo”, explicou.

A chegada do 

eletrocardiograma 
ao Samu de Dionísio 
Cerqueira representa um 
avanço significativo para 
a saúde pública local, 
principalmente em uma 
região onde as distâncias 
entre as comunidades e 
os centros hospitalares 
são grandes. 

Com o novo aparelho, 
a equipe do Samu ganha 
a capacidade de fornecer 
diagnósticos rápidos e 
precisos, otimizando o 
tratamento dos pacientes 
e aumentando as chances 
de recuperação em casos 
de problemas cardíacos.

Novo equipamento irá acelerar diagnóstico de problemas cardíacos e salvar vidas na região 
da Tri Fronteira
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ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE FLOR DA SERRA DO SUL 

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

Portaria 017/2024

Nomeia  os  membros  da  Comissão  de  Levantamento  e
Avaliação Patrimonial dos Bens Móveis, Imóveis, Úteis e
Inservíveis da Câmara de Vereadores de Flor da Serra do
Sul/PR.

NELSON ALOISIO KUNSLER, Presidente da Câmara Municipal de Flor da Serra do

Sul – Paraná, no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas por Lei:

CONSIDERANDO  a necessidade de se proceder ao inventário patrimonial, para

efeito de comprovação de existência física dos bens móveis, de sua localização,

bem como de sua utilização e estado de conservação, sendo dever do

Administrador Público zelar pela          conservação do Patrimônio Público Municipal.

RESOLVE:

Art.  1º  -  Fica constituída, pelos membros abaixo designados, a  Comissão  de

Levantamento e Avaliação Patrimonial dos Bens Móveis, Imóveis, Úteis e Inservíveis

da Câmara de Vereadores de Flor da Serra do Sul, conforme segue:

PRESIDENTE: Francisqueli Cristina Caus, Auxiliar Administrativo.

MEMBRO: Junior Berno, Vereador.

MEMBRO: Leocyr Francisco Castelli, Vereador.

Art. 2° - Compete a comissão constituída no artigo 1° dessa Portaria:

I-  Requerer  à  Contabilidade a  listagem atualizada de  bens  do Poder  Legislativo

Municipal para fins de elaboração do seu relatório de avaliação;

II- Verificação da localização física de todos os bens patrimoniais;

III- Avaliar o estado de conservação dos bens, atribuindo-lhe valor monetário para

registro;

IV- Classificar os bens passíveis de disponibilidade de uso;

V- Identificar os bens de posse do Legislativo que não se encontram registrados nos

sistemas de controle patrimonial;

VI- Emitir relatório final acerca das observações anotadas ao longo do processo do

inventário,  constando  as  informações  quanto  aos  procedimentos  realizados,  à

situação geral  do patrimônio do Legislativo e às recomendações para corrigir  as

irregularidades apontadas, assim como eliminar ou reduzir o risco de sua ocorrência

futura, se for o caso;

VII- Realizar outras atividades correlatas.

Art. 3° - Compete a comissão constituída no artigo 1° dessa Portaria, quanto aos

bens inservíveis:

I-  Classificar  os  bens  inservíveis  (ociosos,  recuperáveis,  irrecuperáveis  e

antieconômicos);

II- Formar os lotes de bens conforme sua classificação e características patrimoniais;

III-  Elaborar  relatório  de  conclusão,  inclusive  recomendado  a  baixa  de  bens

inservíveis.

Art.  4° - Os serviços prestados pela comissão constituída nos termos do Art.  1º

desta Portaria serão considerados de relevância, sem ônus para o Poder Legislativo.

Art. 5º - Os membros da Comissão terão mandato até 31 de dezembro de 2024.

Art. 6º - A Comissão terá até 30/10/2024 para apresentação do relatório final citado

no Art. 2º, VI, da presente Portaria.

Art. 7º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Flor da Serra do Sul, 19 de setembro de 2024.

NELSON ALOISIO KUNSLER
Presidente

EXTRATO DO CONTRATO Nº   019/2024
Processo dispensa nº 05/2024
CONTRATANTE: PODER LEGISLATIVA DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE – PR.
CONTRATADA:  CONSTRUTORA E PAVIMENTADORA VALDUGA LTDA
CNPJ Nº 09.408.361/0001-46
Representante: GILMAR VALDUGA
CPF nº 402.660.609-00
OBJETO: Execução de obra com fornecimento de material e mão de obra, conforme memorial descritivo,
Cronograma físico-financeiro, BDI, planilha orçamentária e projetos em anexo. Obra: Reforma Câmara de
Vereadores.
VALOR TOTAL:  R$ 64.343,01 (Sessenta e Quatro Mil, Trezentos e Quarenta e Três Reais e Um Centavo).
VIGÊNCIA: 15/09/2025
Santo Antonio do Sudoeste, em 16/09/2024.
SÉRGIO ANTONIO DE MATTOS – Presidente do Poder Legislativo. 

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
PROCESSO DE DISPENSA Nº 05/2024

OBJETO: Execução de obra com fornecimento de material e mão de obra, conforme memorial descritivo,
Cronograma físico-financeiro, BDI, planilha orçamentária e projetos em anexo. Obra: Reforma Câmara de
Vereadores.

Em cumprimento ao disposto no artigo 75, parágrafo I da Lei Federal nº 14.133/21, torna-se público
o resultado da licitação em epígrafe, apresentando o vencedor pelo critério de menor preço por item:
Lote Item Produto/Serviço Unidade Quantidade Preço Preço total

1 1 Execução de obra: Reforma Câmara de Vereadores, , com 
fornecimento de material e mão de obra, conforme memorial 
descritivo, cronograma físico-financeiro, BDI, planilha 
orçamentária e projetos em anexo. 

SERV 1,00 64.343,01 64.343,01

TOTAL 64.343,01

Homologo a presente licitação, 

        Santo Antonio do Sudoeste, em 16/09/2024.

SÉRGIO ANTONIO DE MATTOS
Presidente da Câmara de Vereadores 

ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

ESTADO DO PARANÁ
MUNICÍPIO DE SANTO ANTONIO DO SUDOESTE

CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES

SAÚDE.

Campanhas contribuem para colocar Paraná 
na liderança dos transplantes de órgãos

O Paraná lidera uma 
estatística importante: 
é o estado com o maior 
número de doações por 
milhão de população 
(pmp) no Brasil. De 
janeiro a março, o Estado 
registrou 41,6 doações 
pmp, seguido por 
Rondônia (40,5), Santa 
Catarina (39,4) e Rio de 
Janeiro (26,9). A média 
nacional é de 19,1.

Os dados constam no 
Relatório da Associação 
Brasileira de Transplante 
de Órgão (ABTO), que 
mostram ainda que entre 
janeiro e junho de 2024, 
o Paraná registrou 648 
notificações de potenciais 
doadores, resultando em 
242 doações efetivas, 
o maior número de 
notificações registrado no 
estado.

Curitiba também 
alcançou o maior 
número de notificações 
e doações efetivas no 
primeiro semestre, 
com 234 notificações 
e 98 doações. Cascavel 
teve 148 notificações e 
57 doações, Londrina 
147 notificações e 41 
doações, e Maringá 
119 notificações e 46 
doações.

Ainda assim, a ABTO 
mostrou queda nos 
indicadores nacionais, 
se comparados com os 
obtidos em 2023, quando 
o Brasil atingiu o número 
recorde de transplantes 
e, principalmente, com 
as taxas projetadas para 
2024. Situação que 
reforça a importância de 
ações como o Setembro 
Vermelho dedicado a 
ações de esclarecimento 
e incentivo à doação de 

órgãos e tecidos.
A campanha foi 

instituída pela Lei 
estadual nº 18.803/2016 
e define que durante 
o período, o Poder 
Público, em parceria 
com a iniciativa privada 
e entidades civis, poderá 
realizar campanhas 
de esclarecimento e 
incentivo à doação 
de órgãos e tecidos, 
visando implementar 
ações educativas 
para a população, 
desenvolvendo a 
consciência sobre a 
necessidade da ação. A 
legislação é de autoria 
do ex-deputado Nereu 
Moura.

Já a Lei estadual 
nº 18.583/2015, 
de autoria do ex-
deputado Dr. Batista, 
estabeleceu a Semana 
de Conscientização da 
Doação de Órgãos e 
Tecidos, a ser realizada 
anualmente na semana 
do dia 27 de setembro. 
Na data é comemorado o 
Dia Nacional de Doação 
de Órgãos e Tecidos. 
Entre os objetivos está o 
reduzir a desinformação 
entre a população sobre 
o tema, estimulando o 
gesto humanitário.

A nível nacional, 
a Lei federal nº 
11.584/2007, instituiu 
27 de setembro como o 
Dia Nacional da Doação 
de Órgãos. Durante 
todo o mês, estados e 
municípios promovem 
campanhas dedicadas 
à conscientização e 
sensibilização sobre o 
tema.

O Paraná também 
possui a menor taxa de 

recusa familiar no País, 
segundo a ABTO. Houve 
ainda uma redução em 
relação ao ano passando 
quando foram 122 (27% 
das notificações) no 
primeiro semestre de 
2023, para 103 recusas 
(25%) no mesmo período 
de 2024.

No Brasil, para ser 
um doador, é importante 
conversar sobre esse 
desejo com a família, que 
desempenha um papel 
de extrema importância 
nesse contexto, uma vez 
que a doação de órgãos 
só será feita após a 
autorização familiar.

Leis estaduais e federal reforçam a importância, esclarecimento 
e incentivo à doação
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A primavera no 
hemisfério Sul começou 
oficialmente às 09h44 
de domingo, 22, com 
previsão de temperatura 
acima da média 
climatológica em Santa 
Catarina. De acordo com 
a Epagri/Ciram, no início 
da estação ainda podem 
ocorrer episódios de 
frio, com temperatura 
próxima ou abaixo de 
0°C e formação de geada, 
principalmente nas áreas 
altas do Planalto Sul. 
Mas o mais esperado é a 
elevação da temperatura 
nos próximos meses, 
com dias consecutivos de 
registros acima de 30°C.

Em relação à 
precipitação, em 
setembro a previsão é de 
chuva próxima a abaixo 
da média climatológica, 
nas regiões do Extremo 
Oeste, Oeste, Meio-Oeste 
e Planalto Norte, e nas 
demais regiões chuva 
próxima à média. Em 
outubro, chuva próxima 
à média no Extremo 
Oeste e Oeste, e próxima 
a acima da média 

climatológica nas demais 
regiões.

Em novembro há 
previsão de chuva 
próxima à média em SC. 
Segundo a meteorologista 
da Epagri/Ciram Gilsânia 
Cruz, a chuva deve ser 
irregular, mal distribuída 
no tempo e no espaço, 
como observado no mês 
de agosto. “Destaca-
se durante a estação 
a possibilidade de 
eventos de chuva forte, 
com totais elevados 
em curto intervalo de 
tempo, temporais com 
raios, granizo, ventania 
e períodos de estiagem”, 
alerta Gilsânia. Desta 
forma, ela recomenda 
o acompanhamento de 
avisos meteorológicos 
no site e redes sociais da 
Epagri/Ciram.

Conforme a 
meteorologista da 
Epagri Laura Rodrigues, 
a previsão é de 
configuração do La 
Niña com intensidade 
fraca e curta duração, 
entre a primavera e o 
início do verão. “Alguns 

modelos climáticos 
indicam uma diminuição 
da probabilidade de 
formação, intensidade e 
duração do fenômeno”, 
explica.  A ocorrência 
do La Niña implica 
alterações na circulação 
geral da atmosfera, com 
efeitos como chuvas 
intensas e volumosas 
no Norte e Nordeste do 
Brasil e tempo seco e 
quente na região Sul do 
país.

No inverno de 2024, 
a chuva sobrou em boa 
parte do estado. 

Nos meses de junho 
e julho a precipitação 
ocorreu de forma mais 
frequente, associada a 
temporais localizados, 
com ventania e granizo. 
Nos dias 16 a 18/06 o 
total de chuva chegou 
a 400 mm em Praia 
Grande com inúmeros 
estragos e transtornos, 
por isso a anomalia 
mais significativa foi 
observada no Litoral 
Sul (Figura 1). Agosto 
foi o mês mais seco do 
inverno, com chuva 

abaixo da média 
climatológica e períodos 
mais prolongados sem 
precipitação na maioria 
das regiões.

Em relação à 
temperatura, as massas 
de ar frio chegaram 
com frequência a partir 
do fim de junho, com 
episódios de frio, entre 
1 e 5 dias em média, e 
geada mais concentrada 
nas áreas altas do 
Extremo Oeste aos 
Planaltos, especialmente 
no Planalto Sul. Mas o ar 
polar foi intercalado por 
períodos mais aquecidos, 
como foi previsto, com 
dias de sobra de calor 
fora de época. 

A temperatura mais 
baixa deste inverno, de 
-7,2°C (negativos), foi 
registrada em Urupema, 
no dia 30/06, e a mais 
alta do inverno, até o 
momento, foi 37,74 
°C em Criciúma, no dia 
11/09. A neve e a chuva 
congelada, que sempre 
marcam presença no 
inverno catarinense, 
neste ano ocorreram em 

agosto, nas áreas altas 
do Planalto Sul (Lages, 
Bom Jardim da Serra, 
São Joaquim, Urupema e 
Urubici) em dois eventos, 
na noite do dia 09/08 e 
madrugada do dia 10/09, 
e tarde/noite do dia 
24/08 e madrugada do 
dia 25/08. 

Os nevoeiros 
marítimos foram 
frequentes nos últimos 
meses, no Litoral de SC, 
devido ao predomínio 
de massas de ar quente. 
Em agosto, a fumaça 
e fuligem vindas de 
outras regiões do Brasil 
e países vizinhos foram 
responsáveis por névoa 

seca, com redução de 
visibilidade, poluição e 
até registro de chuva 
preta em SC.

De acordo com Laura, 
o inverno de 2024 pode 
ser considerado até mais 
frio em relação a 2023. 
“Apesar dos dias com 
temperatura bem elevada, 
este ano ocorreram mais 
episódios de neve e mais 
eventos com geada ampla 
no estado, além de ondas 
de frio permanecendo 
em período mais 
prolongado, entre 1 a 5 
dias em média”, lembra a 
meteorologista.

Primavera deve ser quente em Santa Catarina
GERAL.

Meteorologistas da Epagri alertam que a primavera promete dias consecutivos de registros 
acima de 30°C


